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Resumo 
As praias são ambientes de grande importância no equilíbrio dos ecossistemas, além de excelentes 
ambientes de recreação. No entanto, uma grande diversidade de microrganismos vem causando 
inúmeras doenças e infecções, tendo como principais responsáveis por isso o descarte inadequado de 
resíduos humanos, sendo assim, é essencial que haja a conscientização da população, prefeitura e 
empresas responsáveis para manter compromisso com o bem-estar da população e do meio ambiente. 
Esse estudo foi baseado em pesquisas em artigos científicos sobre parasitologia em ambientes 
costeiros, além de uma pesquisa de estatística sobre patogenias adquiridas no ambiente costeiro com 
102 respostas anônimas. Com as pesquisas foi possível observar ainda um grande consenso dos 
pesquisadores sobre a importância da qualidade da água da praia e sua relevância para a saúde 
pública. Os resultados obtidos ajudaram a reforçar a importância dos estudos e pesquisa, que sofrem 
escassez, podendo contribuir para a saúde pública e preservação do ambiente e do ecossistema 
marinho. 
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Introdução 
 
     As praias são ecossistemas ricos em diversidade que desempenham um papel fundamental para 
manutenção da biossistema presente ali e claro, para fins recreativos, no entanto, tem sido alvo de 
extrema poluição, isso vem sendo uma situação problemática para frequentadores locais, causando 
problemas de saúde intestinais, estomacais e infecções de pele (NOGUEIRA, 2018). O entendimento 
dos microrganismos e parasitas que são encontradas nesses ambientes é essencial para a 
conservação das praias e para saúde pública (PINTO; OLIVEIRA, 2011). 
     As principais causas do aumento da poluição marítima são: descarte inadequado de resíduos 
humanos por parte de empresas locais de saneamento e até mesmo por frequentadores por falta de 
estruturas publicas especificas para necessidades fisiológicas (TENORIO; ANDREANI,2018). Em 
consequência disso, são frequentemente encontradas diversas variedades de vírus, bactérias, 
protozoários e helmintos que podem ser patogênicos e causar doenças potencialmente críticas, como 
infecções de pele (micoses, bicho geográfico e dermatites), viroses e infecções intestinais 
possivelmente parasitarias (CARVALHO; CASTRO; SEGUNDO,2019). 
    O monitoramento ambiental é muito importante para diversas áreas ambientais sobretudo na praia 
onde milhares de pessoas passam todos os anos, isso ajuda a compreender a qualidade dela como 
um todo e se há patógenos que oferecem risco a saúde humana, tanto na água quanto na areia e para 
um monitoramento de boa qualidade é necessário a adoção de alguns fundamentos como: definição 
de pontos de amostragem, escolha dos métodos de coleta e análise e interpretação dos resultados 
(ALMEIDA, 2011). 
    Este artigo tem como intuito analisar e relacionar a microbiologia e a parasitologia nas praias, 
mostrando a importância desses estudos para a preservação do ambiente e prevenção de doenças, 
conscientizando a população sobre os impactos negativos da excreção errônea que geralmente 
ocorrem nas praias e principalmente sensibilizar empresas sanitárias, apresentando dados de 
pesquisas que comprovam as consequências negativas desses descartes inapropriados (LINS; LINS, 
2019).  
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Metodologia 
 

Este artigo foi dividido em tópicos e subtópicos para a realização das pesquisas. Em geral, achou-
se artigos de referência em abundância na maioria dos temas, como poluição microbiológica na praia, 
doenças parasitárias, bactérias, micoses, protozoários, vírus e helmintos, essas pesquisas foram 
realizadas no “Google Acadêmico”. Além disso, obteve-se dificuldade em achar artigos de base para 
alguns tópicos, como por exemplo, perfil do litoral e sobre o monitoramento ambiental, por isso foram 
usados poucos artigos por parágrafos devido à escassez de informação. Sobre a Larva Migrans visceral 
e ocular os artigos encontrados todos eram muitos antigos, sem informações e pesquisas atuais, porém 
foram utilizados mesmo assim como base para o artigo. O formulário de pesquisa foi elaborado 
utilizando a plataforma “Google Forms”, aceitando respostas durante um mês, tendo um público-alvo 
feminino de idades entre 20 e 59 anos, com a possibilidade de ser amplamente distribuído, obteve-se 
102 respostas de participantes não identificados, conforme a Resolução 510/2016, que diz: “pesquisa 
de opinião pública com participantes não identificados não necessitam de apreciação ética pelo CEP 
(Comitê de Ética em Pesquisa)”. 
 

 
Resultados 
 
    Os resultados obtidos foram previstos e esperados. Com base na leitura de artigos já existentes 
sobre microbiologia, parasitologia e doenças adquiridas nas praias, e com a observação dos 
resultados obtidos na pesquisa realizada no “Google Forms”, com “entrevistados” (não identificados) 
frequentadores do litoral norte, pôde-se perceber que as praias vem sendo alvo de muita 
contaminação microbiológica, por conta, também, de descartes incorretos de esgoto e lixo humano 
direto no mar e na areia. Essa problemática, vem causando muitos riscos à saúde de quem visita 
esses locais, como por exemplo; infecções de pele, doenças intestinais, estomacais e entre outras. 
Infelizmente, a maioria, 53,9 % (gráfico 3) dos 102 pesquisados (sendo no gráfico 1 mostradas que 
73,5% são do gênero feminino e 26,5% do gênero masculino, e no gráfico 2 que 57,8% são de faixa 
etária entre 20-59 anos, 41,2% entre 0-19 anos e 1% com mais de 60 anos) disseram não verificar a 
qualidade da água de onde vão, o que é preocupante, visto a alta taxa de parasitas já encontrados. 
Além disso, 44,1% (gráfico 4) alegaram terem tido problemas estomacais/intestinais após irem à praia 
e pelo menos 33,3% (gráfico 5) também já contraíram alguma infecção de pele. Mesmo que não a 
maioria, uma boa e relevante parte das pessoas pesquisadas já enfrentaram algum desses 
desconfortos, e por mais que nem todos já vivenciaram, 86,3% (gráfico 6) dizem conhecer ou já ter 
ciência sobre casos desse tipo. Com isso, pode-se mostrar que é válido uma maior conscientização e 
prevenção, para que diminua gradativamente os números encontrados. 
 
                  Gráfico 1 – Qual seu gênero?     Gráfico 2 – Qual a sua faixa etária? 

 
 
                 Fonte: As autoras, 2024.                                      Fonte: As autoras, 2024. 
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  Gráfico 3 - Você costuma verificar a qualidade          Gráfico 4 - Você já teve problemas estomacais/ 
                   da água antes de ir à praia?                          intestinais (vômitos, diarreia) após ir à praia? 

 
                        Fonte: As autoras, 2024.                                                     Fonte: As autoras, 2024. 

 
 
Gráfico 5 - Você já teve alguma infecção de   Gráfico 6 - Você conheceu ou já ouviu falar de  
                   pele após ir à praia?                                                alguém que teve algum problema de  
                                                                                                                saúde após ir à praia? 

 
                        Fonte: As autoras, 2024.                                Fonte: As autoras, 2024. 

 
Discussão 
 

Construindo a pesquisa do artigo foi possível perceber um grande consenso entre diversos 
pesquisadores sobre a importância da qualidade da água para toda a população, sendo relevante para 
a saúde pública, entre eles estão Mesquita et al. (2023), Tortora et al. apud Tenorio (2015) e  LampareL; 
Sato; Bruni (1999). Informações básicas e de possível conhecimento prévio puderam ser observadas 
e comprovadas, como os fatores que geram a poluição das praias, sendo eles o descarte inadequado 
de esgotos, lixos, reagentes tóxicos, grande presença de animais e usuários, chuvas  conforme os 
autores Mesquita et al. (2023), Silva; Silva; Vieira, (2000), Boukai, (2005). As praias por si só possuem 
características que favorecem a sobrevivência de diversos organismos, como umidade, pH, 
temperatura e matéria orgânica, abordado por Mesquita (2023). Sendo assim é papel de cada 
frequentador se atentar a qualidade da praia e cobrar medidas dos órgãos responsáveis para garantir 
um ambiente seguro e agradável. 

 
Conclusão 
 

Conclui-se então que, após a realização desse artigo e a análise dos resultados da pesquisa, a 
importância da análise e estudo das águas e areia das praias por parte de órgãos responsáveis é 
fundamental para manter a saúde e bem-estar tanto da população, quanto de turistas que irão 
frequentar esses ambientes, já que através dos resultados percebe-se que muitas pessoas já 
contraíram doenças estomacais e de pele após idas a praias. 

Além disso, é de suma importância que os turistas e a população tenham a conscientização de 
conferir a qualidade das praias antes de, de fato frequentarem o local, e se acontecer de a praia não 
estar em condições seguras de qualidade, procurar outras no site de órgãos responsáveis por coletas 
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e análise de dados de praias da região, que estão devidamente seguras para banho, assim mantendo 
a segurança para que não tenha nenhum risco a saúde.  
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